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Dia 14 de junho de 2024


			Olho pela janela, com vinte e oito anos de idade, sem nenhum fio de cabelo, sobrancelhas rarefeitas. O sol ocupa mais da metade da pequena paisagem que meus olhos semifechados são capazes de apreciar do lado de dentro da janela, e pra variar, coloquei o óculos de sol na mala fechada que está no porta malas, tenho essa proeza de conseguir bagunçar todo um cômodo e perder e encontrar incansavelmente o mesmo objeto a cada dois minutos, atitudes as quais comprometem meus comportamentos, visto que possuo diagnóstico prévio de transtorno de déficit de atenção (TDAH) — assim você poderá compreender o motivo de eu sair e retornar ao mesmo assunto em um piscar de olhos.


			Dito isso, enquanto estava no banco traseiro do carro, a longa estrada limitada aos meus pensamentos, tive um flash, como se estivesse em um filme, revendo toda a minha vida em cenas passadas. Sinto-me agradecida a Deus pela oportunidade de ter tido a chance de estar aqui!


			Tudo teve início no ano de 2015, uma jornada que jamais esquecerei, um processo árduo que ao final desta etapa minha consciência mesmo diante das intempéries em que me encontro busco lidar da melhor maneira possível frente aos estímulos externos e não me produzem mais impactos catastróficos como anteriormente me atingiam.


			Se naquela época eu tivesse alguma ideia do que viria a seguir…


			O primeiro dia na faculdade de medicina foi marcado por um entusiasmo imenso, após dedicar dois anos em preparações voltadas para o objetivo único de passar nesse exame, finalmente a realização se concretizou. Durante esse período, morei em Curitiba por dois anos, frequentando cursinho, fiquei em um apartamento sozinha, despertava sete horas da manhã, tomava banho, ingeria alimentos práticos e ia até o cursinho, minha rotina basicamente era: aulas presenciais até meio-dia, trinta minutos de almoço e retornava para sala de estudos, em que permanecia até anoitecer, cerca de dez horas da noite. Nesta época, com o foco assíduo, uma vontade imensa, lutava com a possibilidade de uma aprovação.


			Passei minha infância e minha juventude com uma única visão futura de ajudar a todas as crianças enfermas, sentir a gratificação de curar um ser humano.


			Após anos desafiadores mergulhada em livros, salas vazias e horas cheias, esse tão sonhado dia aconteceu! Meu nome saiu na lista de aprovados, eu não acreditava que tinha sido capaz!


			Em seguida a comemoração foi extraordinária, me sentia amada, notada pelos meus familiares, aliás, sinto falta desta contemplação.


			E adiante, realizei minha matrícula com uma felicidade notável: em uma semana me tornaria acadêmica de medicina.


			Estávamos no mês de janeiro, e minha mãe me levou ao primeiro dia de aula.


			Ao me deparar com a estrutura, foi um choque, dizia “Uau! Que lugar maravilhoso!”.


			A universidade FUC(Faculdade Universitária de Cascavel), se localizava afastada da cidade, demarcada por uma obra gigantesca, mais de quatro blocos com diversas salas, cada bloco interligado por um pátio repleto de árvores e flores, parecia mágico, como em um sonho, meu primeiro dia de faculdade pra me tornar o que sempre almejei.


			


			Honestamente, acho que você vai precisar de um café preto e uma cadeira, leia sentado, pois vai demorar e sei que os efeitos colaterais do que vou lhe contar podem incluir queda do próprio nível, se é que me entende.


			Prosseguindo, estava tudo perfeito até então… estava muito feliz por ter conseguido conquistar este passo, mísero, mas simplório na época, para mim!


			Ao me deparar com aquela estrutura física, pensei: Nossa, deve ser repleta de pessoas boas! Certamente vou me dedicar muito e espero que meus colegas sejam queridos e receptivos. Observação: quanta ilusão!


			Continuei adentrando no bloco um, onde supostamente teríamos a primeira recepção como calouros, caminhei mais uns passos, logo passei por uma lanchonete (não parecia tão deslumbrante assim, a funcionária me parecia bem cansada e as olheiras fundas marcadas em seu rosto me fizeram concluir seu humor deprimido).


			Um fenômeno chamado ansiedade se faz presente há anos em minha vida, todas as vezes que tenho algo novo ou algum evento importante e claro que neste dia jamais me deixaria em paz!


			Então, como havia chegado duas horas adiantada, seria esperado que não houvesse muitas pessoas ainda! Permaneci andando lentamente e admirando as paisagens que agradavam meus olhos: as flores rosas, o vento leve que alcançava meu rosto e meus cabelos… Nessa época eu tinha cabelos compridos, lindos, lisos e ondulados discretos nas pontas, castanho-escuro. O que eu mais admiro da minha personalidade é que por mais que estivesse triste, se desabasse meu chão, eu sempre estava com um sorriso no rosto, pronta pra animar alguém! Época em que eu exuberava uma alegria genuína, uma mente incansável, uma força inexplicável. Sinto tanta falta dessa minha vitalidade!!


			Olhava para os lados e ainda nenhum ser humano que me parecia estar pela primeira vez naquele local, muito menos alguém que parecesse ser um colega, então permaneci em meu caminho, subi dois lances de escada e não encontrava a sala que buscava… Lembro-me de estar usando um tênis branco, percorri o olhar à direita e um menino/homem, bem alto, cabelos curtos, loiro, pele clara, em pé segurando uma garrafinha de 500 ml de água preenchida pela metade, veio na minha direção e eu fiquei paralisada. Quando achei que ele iria falar comigo, dei um sorriso e ele passou reto, determinado, sem algum sequer encontro de olhares, demarcado por um semblante frio!


			Este pequeno ocorrido foi a primeira pitada, primeiro aviso do universo da realidade que ainda iria vivenciar… como a animação era tanta, não havia deixado aquele detalhe afetar o meu ânimo.


			Passados alguns longos minutos, finalmente avistei a sala tão buscada por mim.


			Estavam reunidas várias pessoas conversando em frente à porta da sala, dando risada, dei um bom-dia e entrei discretamente. A sala era comum, havia cadeiras e mesas e, ao contrário do que estava planejando, sentei-me em uma cadeira perto da parede e bem no fundo. Acho que estava com vergonha, minhas mãos suavam, olhei para o lado em busca de um rosto familiar, mas nada… Enfim, chegou uma menina sorridente, relativamente alta e bem falante. Entrou conversando com uma menina com aparência de Barbie, gestos delicados, cabelos hidratados e compridos… linda! Fiquei admirada com as duas. Cerca de oito horas da manhã, a sala estava cheia e dentre todos meus colegas, uma menina me chamou atenção ao meu lado: baixinha (do meu tamanho), cabelos compridos e lisos, castanho-claro, me comovi com sua feição triste, parecia que algo havia acontecido, jamais imaginei que tudo mudaria na minha vida com a sua presença.


			A professora chegou, começou então a aula de biologia celular, logo no início da primeira aula a mesma menina que comentei acima, rapidamente de cabeça baixa, correu em direção à porta e saiu da sala aos prantos!


			Não tive outra opção a não ser ir atrás dela. E foi assim que nós duas iniciamos uma amizade. Dentro do banheiro, suas aflições eram compatíveis com as minhas, me identifiquei com o sofrimento que ela estava passando, conversamos e os relatos de ambas, sobre as dificuldades vivenciadas, nos fizeram próximas.


			Daqui a algumas páginas, você irá entender o quão imatura fui, o quanto me custou tomar essa decisão.


			Passaram-se dias, semanas, meses e a cada dia que passava, ficávamos mais próximas e nosso ciclo de amizade mais forte; aos poucos eu percebia o quão sozinha ela era, seus pais nunca estavam em casa, seu irmão morava em outro estado e não me recordo de nenhum relato como tópico dos nossos assuntos a menção de seus familiares, o que era estranho ao meu ponto de vista, mas frente às inúmeras tarefas e afazeres que tínhamos, não parei pra analisar os fatos e/ou os comportamentos dela. Ela tinha a capacidade de afastar a todos em sua volta que tentavam se aproximar, pontos cegos se passaram despercebidos por mim.


			Nesse contexto, dentro da grade curricular, uma prova se destacava, a qual o professor nos permitiu realizá-la em duplas. Sem sombras de dúvidas, eu já teria a minha e, claro, jamais poderia cogitar outrem.


			Assim, o grande dia chegou, e todos já posicionados com suas devidas duplas na classe, sentados em suas carteiras, demasiadamente aflitos. Sem demora, o professor apareceu, aguardou alguns instantes e logo distribuiu as folhas… O lugar ao meu lado se manteve vazio, a ausência física da minha amiga me deixou aflita, a cada minuto que passava, minha preocupação aumentava.


			Nós tomávamos Ritalina, visto que a pressão era muito grande. Eu permanecia dias sem dormir, apenas tinha em vista livros e livros, palavras e textos, slides e exemplos de provas antigas, então graças ao meu colega que já era formado em biologia e estava sozinho, decidimos nos unir e realizar a prova juntos. Estávamos focados nas perguntas e questões. Ao finalizarmos, não cogitei outra possibilidade senão procurá-la, e fui até a casa dela.


			Ao chegar na casa da minha amiga, me deparei com um portão enorme, e não só isso, ela tinha o maior cachorro do mundo (literalmente). Estava morrendo de medo, mas principalmente preocupada, minha cabeça não me deixava descansar, então tomei coragem e pulei o portão a minha frente, corri como nunca, e o cachorro me perseguia, eu suava frio, mas consegui chegar até a porta da frente e, óbvio, a fechei sem pensar duas vezes. Após esse incidente, como a adrenalina estava acima dos níveis da normalidade, agi rápido. As luzes acesas, sem sinais de alguém estar presente, subi as escadas extremamente rápido, mesmo sentindo uma dor inimaginável nas minhas pernas e braços, a porta do quarto aberta, olhei à direita e apenas um braço branco para fora de uma das portas do guarda-roupa era visível. Abri correndo e lá ela se encontrava, caída, desmaiada… Não me recordo de parar pra pensar que no dia seguinte teria que acordar às cinco da manhã e estar inteira para mais um dia de faculdade e preocupações e que teria que continuar a estudar, pois teríamos mais provas. Enfim, fiquei pálida como ela, passavam trilhões de pensamentos em minha mente: Por que ela fez isso? Eu sabia que ela tinha problemas (que logo contarei abaixo pra você) e que não eram nada comuns, mas por quê? Questionamentos que nunca tiveram respostas, ciente do processo que enfrentamos, tentei exaustivamente ajudá-la, primeiro verifiquei o pulso da carótida e sua respiração, estavam presentes, — fracos, mas presentes —, tentei chamá-la e nada! Palavras incompreensíveis saíam da boca dela, liguei correndo pro SAMU sem ideia pra quem pedir ajuda. Os pais provavelmente estariam viajando, em seguida olhei minha lista de contatos no celular e o registro do número da tia estava entre tantos outros nomes, liguei e ela logo atendeu, implorei sua presença e em poucas palavras ela compreendeu que algo estava ocorrendo e concordou em vir até nós!!
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